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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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Está em tramitação na Assembleia Legislativa (Alesc), mas 
precisamente em análise da Comissão de Constituição 

de Justiça (CCJ) o Projeto de Lei do Governo do Estado que 
trata do Plano de Ajuste Fiscal de Santa Catarina (Pafisc), 
mais conhecido como minirreforma tributária pedida desde 
o início da gestão por Jorginho Mello (PL).

A matéria altera seis leis de natureza tributária que 
irão possibilitar os planos de ajuste fiscal anunciados pelo 
Governo do Estado. A expectativa com a aprovação do 
projeto é garantir ao menos R$ 265 milhões a mais por ano 
nos cofres públicos, sem aumento de alíquotas ou criação 
de novos impostos. E como já foi explicado aqui na Coluna, 
em uma entrevista realizada com o Secretário de Estado 
da Fazenda, Cleverson Siewert, a proposta está centrada 
em cinco pontos que são atualização monetária dos valores 
de taxas estaduais, incidência de encargos moratórios 
nas multas punitivas, atribuição de responsabilidade 
tributária para os intermediadores de negócios e serviços 
(marketplaces), alterações no regime do devedor contumaz 
e extinção de taxa cobrada para a abertura de empresas.

Com relação aos encargos moratórios, o projeto prevê 
a cobrança de multas e juros para o pagamento em atraso 
de infrações tributárias. Já a respeito dos marketplaces, o 
projeto prevê a responsabilidade solidária pelo pagamento 
do ICMS do intermediador de serviços e negócios e as 
alterações referentes ao regime do devedor contumaz, ou 
costumeiro, visam principalmente impedir que esse devedor 
fuja desse enquadramento e estimular o adimplência, além 
de extinguir a taxa para abertura de empresas denominada 
Cadastro de Contribuintes do ICMS (CCIMCS).

De acordo com Cleverson, a ideia do Governo é ir 
ao encontro das expectativas dos empreendedores 
catarinenses, facilitando a vida deles. E, dentro da 
Secretaria da Fazenda, criar uma forma mais fluida de 
falar com o contribuinte, permitindo o acesso dele aos 
serviços mais facilmente e agilizando os processos. Dentro 
dessa proposta está a extinção da DIME, que é uma frente 
de trabalho extremamente burocrática, e criação de um 
programa de classificação do contribuinte, dando benefícios 
para quem paga em dia. 

Pafisc segue em tramitação na Alesc

Mudanças na comunicação
Nesta segunda-feira, Aline Cabral Vaz, Diretora de Imprensa do Governo do Estado de Santa Catarina, comunicou aos 

colegas assessores sua saída do cargo. A jornalista pediu o desligamento por motivos particulares e irá reassumir 
as atividades em sua empresa de comunicação. Com vasta experiência, Aline assessorou o prefeito Topázio Neto e foi 
superintendente de comunicação na Prefeitura Municipal de Florianópolis e coordenou equipes de comunicação da SEF, 
Celesc e Alesc. Uma grande perda na equipe de comunicação do Estado.

Simpósio da ACAV
Desde ontem, mais de 1.100 participantes, entre renomados especialistas e profissionais da cadeia produtiva, estão 

reunidos no 14º Simpósio Técnico da ACAV – Incubação, Matrizes de Corte e Nutrição. O evento prosseguirá até quinta-feira 
(31) no Centro de Convenções (CentroSul) de Florianópolis. A iniciativa da Associação Catarinense de Avicultura (ACAV) é 
uma referência nacional em atualização tecnológica e integração setorial. A programação científica contempla 24 horas de 
conteúdo e debates sobre os assuntos de maior relevância da atualidade na avicultura industrial, além da apresentação das 
mais recentes inovações.

Advocacia em debate
A advogada Vívian De Gann lidera um grupo de 

advogados que inicia uma jornada pelo estado para 
ouvir e debater com a advocacia os reais problemas 
e aspirações da profissão. A campanha “A Sua Vez - 
Advocacia em debate” inicia na segunda-feira (4) em 
Joinivlle e percorrerá toda Santa Catarina.

Foto: Arquivo pessoal/Divulgação

Parada LGBTI+
O presidente da Câmara Municipal, João Cobalchini, já 

tem uma missão para quando estiver à frente da Prefeitura 
de Florianópolis, a partir desta quinta-feira, 31. Ele será 
o responsável por fazer uma homenagem à organização 
da Parada do Orgulho LGBTI+ de Florianópolis, que será 
realizada no próximo dia 10. E quem irá receber a honraria 
será Miguel Gregório, organizador do evento e ex-diretor de 
eventos e assessor de políticas públicas e direitos LGBTI+ 
da prefeitura. Miguel, que é um ferrenho defensor da causa, 
também já é nome disputado por alguns partidos para 
as próximas eleições. O lançamento oficial da Parada foi 
realizado na última segunda-feira, a bordo de um catamarã, 
na Capital, com a presença de autoridades do município. 

Casan
Edson Moritz, que foi nomeado novo presidente da Casan, 

disse em entrevista que a orientação do Governador 
Jorginho é para que ele torne novamente a Casan uma 
empresa respeitada. E o primeiro passo que ele dará é 
tentar a reaproximação da companhia com os prefeitos dos 
municípios, relação que andava estremecida na gestão de 
Laudelino. Em Criciúma, por exemplo, os vereadores estão 
tentando que a Casan cumpra lei aprovada e que dispõe 
sobre o ar em hidrômetros. Pelo texto, os consumidores 
devem comprar o próprio hidrômetro e fazer a solicitação 
de instalação a Casan. Caso a empresa não o faça em 
período de 90 dias terá que devolver ao consumidor 30% 
do valor da fatura da água no mês.

Transferências especiais
A Comissão de Assuntos Municipais da Alesc vai acompanhar os repasses de recursos do governo do Estado aos 

municípios catarinenses, por meio das transferências especiais. O anúncio foi feito durante reunião do colegiado, 
realizada na manhã desta terça-feira (29).


